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1. Bauhinia variegata var.candida - Em frente à AAJB 
encontra-se a pata-de-vaca ou unha-de-vaca - Família 
Fabaceae - Distribuição geográfica: Sudeste da Ásia, Sul 
da China, Paquistão e Índia. Árvore muito ornamental, 
conhecida também como “árvore de orquídeas”, de por-
te médio com 10 m de altura, crescimento rápido, copa 
arredondada e larga e ramagem densa. O tronco é cilín-
drico com casca rugosa pardo-escura. As folhas são sim-
ples, levemente coriáceas, parecendo bipartidas, seme-
lhantes às patas de vaca, daí o seu nome popular. Suas 
flores brancas, perfumadas, semelhantes às orquídeas, 
atraem abelhas, beija-flores e outros pássaros. No Nepal 
são utilizadas como alimento. De importância medicinal 
para curar úlceras e asma, os brotos e raízes também 
são utilizados para problemas digestivos.

Pata-de-vaca, unha-de-vaca (Bauhinia variegata var.candi-
da) 

2. Brownea grandiceps - Em frente à casa de Barbosa 
Rodrigues encontra-se a rosa-da-montanha. Família: 
Fabaceae - Distribuição geográfica: Região Amazônica, 
Brasil, Bolívia, Colômbia e Venezuela. Outros nomes: 
rosa-da-mata, sol-da-bolívia, rosa-da-venezuela, 
braúnia, chapéu-de-sol. Árvore com folhas persisten-
tes com até 12 m de altura, de tronco marrom acinzenta-
do e crescimento lento.  As inflorescências são esféricas 
composta de magníficas flores muito numerosas de cor 
vermelho-brilhante e estames amarelos. Em época  de 
brotação constitui uma atração à parte, com tufos de 
folhas novas, pendendo delicadamente dos seus galhos, 
com tonalidade de rosa a castanho, formando um “len-
ço pendente” de textura semelhante à seda pura. De tão 
bonitos muitas vezes podem ser confundidos com sua 
inflorescência. O nome genérico leva o nome de Patrick 
Browne, médico naturalista, irlandês, autor de uma obra 

de história natural, enquanto grandiceps são por causa 
das flores grandes. 

Rosa-da-montanha, rosa-da-mata, sol-da-bolívia, rosa-da-
venezuela, braúnia, chapéu-de-sol (Brownea grandiceps)

3. Malpighia coccigera - no jardim da Biblioteca está 
florida a carrasquinha, cruz-de-malta ou falso-azevi-
nho. Família: Malpighiaceae, nativa das Antilhas, é um 
arbusto com folhas pequenas brilhantes com margens 
denteadas. As flores são cor-de-rosa ou branco-creme. 
O nome Malpighia foi idealizado por Lineu em home-
nagem ao botânico e professor italiano (1628-1694) 
Marcello Malpighi, que também escreveu uma ópera em 
latim em homenagem às plantas.

Carrasquinha, cruz-de-malta ou falso-azevinho (Malpighia 
coccigera)

4. Amherstia nobilis - Ao lado do Museu Botânico a flo-
ração extraordinária do orgulho da Índia – Família: Fa-
baceae - Distribuição geográfica: Índia, Mianmar. Árvore 
copada que alcança até 15 m de altura. Foi descoberta 
em 1826 pelo Botânico Nathamus Wallich, no jardim de 
um Monastério em Burma e logo se tornou conhecida no 
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mundo todo. Considerada uma das mais belas árvores 
tropicais chamada de “rainha das árvores”. Seus cachos 
pendentes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, de 
efeito espetacular com flores vermelhas mescladas de 
amarelo. Apreciamos também a beleza da brotação das 
suas folhas novas, que surgem na extremidade dos ra-
mos com rara beleza róseo–arroxeadas, semelhantes à 
seda pura e chamadas de “lenços manchados”. O fruto 
é muito decorativo, de coloração verde-claro com man-
chas vermelhas nas laterais. Há outro exemplar após o 
Lago Frei Leandro. 

Orgulho da Índia (Amherstia nobilis)  

5. Calliandra harrsii – esponjinha - Família: Fabaceae 
- Distribuição geográfica: Brasil - Pequeno arbusto com 
altura de 1,5 a 2 m. Inflorescências compostas por mui-
tas pequenas flores.

Esponjinha  (Calliandra harrsii) 

6. Antigonon leptopus - no muro próximo à AAJB encon 

Amor agarradinho, lágrima de noiva, amor entrelaçado 
(Antigonon leptopus) 
tra-se florida a delicada trepadeira amor agarradinho, 
lágrima de noiva, amor entrelaçado - Família: Polygo-
naceae - Distribuição geográfica: México- Trepadeira se-
mi-herbácea, muito florífera, de ramagem densa e com 
gavinhas. As flores muito delicadas são cor de rosa ou 
brancas, na primavera e verão. Não se adaptam ao clima 
frio. Muito procurada pelas abelhas, tem grande impor-
tância para a apicultura.

7. Jacaranda mimosifolia – jacarandá mimoso - Família 
Bignoniaceae –Distribuição geográfica: Paraguai, Bolí-
via e Argentina.  Árvore que atinge de 10 a 15 m de altu-
ra, com crescimento rápido, tronco de 40 cm de diâme-
tro, casca fina e acinzentada, copa larga, arredondada, 
ramos esparsos, caducifólia. Folhas opostas, bipinadas, 
flores campanuladas, perfumadas, em grandes paní-
culas de cor azul-violeta luminoso. Fruto cápsula, arre-
dondado, lenhoso, com sementes pequenas e aladas, são 
utilizados na confecção de bijuteria. É encontrada muito 
dispersa no Brasil, nas regiões do sudeste e do sul, prin-
cipalmente nas cidades de S.Paulo e Rio Grande do Sul. 
É de extraordinária beleza na época em que perde to-
das as suas folhas e cobre-se das delicadas flores azuis, 
perfumadas. É empregada na arborização de grandes 
cidades e também pelo seu porte e sua folhagem. Ruas 
inteiras são decoradas com as magníficas inflorescên-
cias do jacarandá mimoso. Em Dallas, no Texas, e em 
Pretória, na África do Sul, onde consta que há cerca de 
60.000 unidades plantadas, é chamada “cidade do jaca-
randá mimoso”. É encontrada em outras cidades da Eu-
ropa como Lisboa, cidades do Sul da Itália e muito mais. 
Curiosamente é unânime: as plantas foram levadas do 
Brasil, considerado como o seu país de origem.

Jacarandá mimoso (Jacaranda mimosifolia)

8. Kigelia africana - ao lado do Centro de Visitantes o 
solo está decorativo coberto com as belas flores da ár-
vore-da-salsicha que exibe seus belos cachos penden-
tes - Família Bignoniaceae - Distribuição geográfica: 
África Oriental Tropical, especialmente Moçambique. 
Árvore imponente de 7 a 10 m de altura, de tronco acin-
zentado, com grande copa umbrosa, de grande efeito 
ornamental. Folhas penadas, com oito a dez grandes 
folíolos obovados. Inflorescências em forma de um pen-
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dão longo com diversas flores na extremidade, grandes, 
campanuladas, belíssimas, cor vermelho-aveludado. So-
bre as extremidades de longos pedúnculos da espessura 
de um dedo, desenvolvem-se frutos compridos, cilíndri-
cos e lenhosos, com superfície espessa castanho-acin-
zentado, de aparência curiosa semelhante às salsichas, 
daí o seu nome popular. Podem pesar até 5 kg. O per-
fume das flores é mais intenso à noite indica que são 
polinizadas por morcegos. A polpa da fruta é fibrosa e 
carnuda, apreciada e disputada por várias espécies de 
mamíferos. Produzem uma bebida alcoólica semelhante 
à cerveja. As mulheres Tonga, do Vale do Zambeze, apli-
cam regularmente os preparados da fruta nos seus ros-
tos para garantirem uma pele livre de qualquer defeito. 
Em várias regiões africanas é conhecida como árvore-
talismã por seus poderes de cura e proteção contra os 
maus-espíritos.  A árvore da salsicha tem uma longa his-
tória de uso nas comunidades rurais africanas por suas 
propriedades medicinais encontradas nos frutos, folhas, 
cascas e raízes. Os curandeiros utilizam para tratamento 
de várias doenças, principalmente as de pele e picada 
de cobra. Também possui qualidades afrodisíacas. Um 
ex-professor da Faculdade de Carnichael (Est. Unidos) 
e um renomado médico homeopata, numa experiência 
feita em Londres pelo farmacêutico Pedro Hoten, com-
provaram que o líquido da casca e das raízes da podem 
curar o câncer de pele. As raízes produzem um corante 
amarelo-claro. Os frutos são pendurados em torno das 
habitações como proteção contra as violentas tempes-
tades e furacões e como símbolo de fertilidade. A árvo-
re também é chamada madeira de culto ou árvore dos 
membros místicos muçulmanos.

Árvore-da-salsicha (Kigelia africana)

9. Syzygium malaccense - Um grande jambeiro, conhe-
cido como jambo-vermelho, jambo da índia ou jam-
boachá está florido, formando um belíssimo tapete cor 
de rosa na entrada do Jardim Sensorial. Da família Myr-
taceae, esta imponente árvore frutífera e ornamental 
de até 10 m de altura, é nativa da Malásia, Indonésia e 
Vietnã. Foi introduzida na América, ao longo dos anos, 
principalmente nos países do Caribe. Foi levada para o 
Havaí pelos Polinésios, provavelmente há 1.000 - 1.700 
anos. Chamada também de “montanha maçã”, “rosa 
malaio”, “maçã-malaio” ou simplesmente “malaio”, é 
uma combinação de rara beleza com o formato cônico 

de sua copa, suas folhas grandes verde-escuras e bri-
lhantes, uma vistosa inflorescência vermelho-rosada 
de perfume suave e agradável. Os frutos são vermelhos 
com polpa suculenta, comestíveis, aproveitados no pre-
paro de compotas, geleias e vinho, além de serem apre-
ciados e disputados por diversos pássaros, macacos e 
outros animais.

Jambo-vermelho, jambo da índia, jamboachá (Syzygium 
malaccense)

10. Callistemon viminalis - Ao lado do Jardim Sensorial 
encontra-se a escova-de-garrafa-pendente, lava-gar-
rafas ou penacheiro, da família Myrtaceae. Árvore mui-
to ornamental de ramagem perene, aromática, delicada 
e pendente, com belas inflorescências terminais em 
formato de espigas cilíndricas com inúmeros estames 
de flores vermelhas semelhantes a uma escova de lavar 
garrafas. Nativa da Austrália, seu nome Callistemon vem 
do grego kalos e estemon, estames viminalis do latim, 
que significa longos galhos flexíveis. Preferida pelos bei-
ja-flores, atrai também abelhas e borboletas.

Escova-de-garrafa-pendente, lava-garrafas, penacheiro 
(Callistemon viminalis)

11. Strongylodon macrobotrys - jade-videira, turquesa 
jade. Família Fabaceae - Nativa das Florestas Tropicais 
das Filipinas, crescem ao lado de córregos em florestas 
úmidas. Trepadeira deslumbrante, perene, com hastes 
que podem alcançar até 18 m de comprimento. As in-
florescências pendentes, em forma de cascata com cerca 
de 1 m de comprimento, ocorre na primavera e verão. 
As flores são belíssimas com um brilho perolado. É co-
nhecida como jade devido à sua coloração entre o verde 
e o azul, semelhante às pedras semipreciosas de jade. 
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No Havaí passaram a incluí-la nos seus adornos de festa.

Jade-videira, turquesa jade (Strongylodon macrobotrys) 

12. Cuphea gracilis - chamada de falsa-érica ou cuféia 
é uma herbácea, da família Lythraceae, nativa do Brasil. 
Com pequeno porte, de 20 a 30 cm, folhagem delicada, 
permanente e sempre verde. As pequeninas flores são 
brancas ou cor-de-rosa e floresce quase o ano todo.

Falsa-érica, cuféia (Cuphea gracilis) 

13. Lantana camara - Estão floridas as lantanas com 
suas flores amarelas e seus outros nomes camará, ca-
maradinha, santana e chumbinho. Pertencem à família 
Verbenaceae. Distribuição geográfica: América Central e 
América do Sul, encontrada no Brasil, nas regiões Sul e 
Sudeste, além dos Estados Amazônia e Minas Gerais. Ar-
busto perene, ramificado, de 0,50 a 2 m de altura. Muito 
florífera e ornamental durante quase o ano todo. Inflo-
rescências com pequenas flores formando minibuquês. 
É visitada por abelhas, borboletas e beija-flores. Chegou 
à Europa em 1692 e, no Renascimento, tornou-se muito 
apreciada e cultivada como planta de bordadura.

Lantanas (Lantana camara) 

14. Episcia cupreata - Desperta a atenção a bonita plan-
ta asa-de-barata, da família Gesneriaceae, com suas fo-
lhas aveludadas e coloração acobreada, tênues desenhos 
prateados e flores vermelhas. Nativa do Brasil, tem de 
0,10 a 15 cm de altura. Seu nome vem do grego: episia 
“episkios”, que significa sombreada e cupreata – cobre é 
referência à sua cor.

Asa-de-barata (Episcia cupreata)

15. Acalypha chamaedrifolia - ao lado está a acalifa-ras-
teira, conhecida como rabo-de-gato. Família: Euphor-
biaceae. Distribuição geográfica: Índia. Planta de peque-
no porte, de 15 a 20 cm de altura, muito decorativa, com 
inflorescências vermelhas dispostas acima da folhagem, 
cujo aspecto lembra o rabo de gato.

Rabo-de-gato (Acalypha chamaedrifolia)

16. Mamillaria sharry baby - orquídea chocolate - pe-
quena orquídea híbrida com aroma de chocolate.       
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Orquídea chocolate (Mamillaria sharry baby) 

17. Spathiphyllum wallisii - Os lírios-da-paz estão in-
tensamente floridos. Seu porte é pequeno, de 30 a 40 
cm, com folhas estreitas e ausência de perfume, o que os 
diferencia de outro lírio-da-paz (Spathiphyllum canni-
folium) de maior porte, com folhas mais largas, intenso 
e agradável perfume. Esta variedade tem sua origem na 
Venezuela e Colômbia.

Lírio-da-paz (Spathiphyllum wallisii)

18. Crescentia alata – conhecida como coité, esse nome 
vem do tupi e significa “vasilha ou panela”, também 
chamada cuia-de-árvore. Família: Bignoniaceae - Dis-
tribuição geográfica: América Central e sua dispersão 
atinge a região Norte do Brasil, chegando ao Estado do 
Pará e Maranhão. Suas flores delicadas surgem ao longo 
do tronco e dos ramos. Os frutos, conhecidos também 
como cuias, são usados como vasilhames utilitários pe-
las populações indígenas e pelos nossos caboclos. Tam-
bém são aproveitados como instrumentos musicais.

Coité, cuia-de-árvore (Crescentia alata)

19. Lonicera japônica - trepadeira madressilva, ma-
dressilva-dos-jardins, cipó-rainha, da família Capri-
foliaceae. Com delicadas flores branco-amareladas e 
muito perfumadas, de fragrância agradável. Distribui-
ção geográfica: nas montanhas da Coréia, da China e do 
Japão, por isso é conhecida também como madressilva-
do-japão. É muito valorizada e de grande importância 
na tradicional medicina chinesa. Na sua homeopatia uti-
lizam as folhas secadas. Na apicultura é fonte de néctar 
e pólen.

Madressilva-dos-jardins, cipó-rainha, madressilva-
do-japão (Lonicera japônica)

20. Spathoglottis unguiculata - está florida a orquídea 
grapete - Distribuição geográfica: Sudeste asiático e su-
doeste do Oceano Pacífico, encontrada em grandes tou-
ceiras, em encostas rochosas e clareiras de florestas, lu-
gares onde há alta umidade e incidência direta dos raios 
de sol, durante quase o ano todo. Orquídea terrestre, a 
haste floral forma um cacho cujos botões se abrem em 
sequência, uns 5 ou 6 ao mesmo tempo, ao longo do ano.  
Do latim “unguiculata”, significa relativo ao seu labelo. 
Chamada também de orquídea-roxinha por suas pe-
quenas flores de cor roxa, que exalam um perfume que 
lembra o conhecido refrigerante grapete, daí o seu nome 
popular.

Orquídea grapete (Spathoglottis unguiculata) 

21. Plectrantus ornatos - boldo miúdo, boldo da ter-
ra, boldo de jardim - Família: Lamiaceae - Distribuição 
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Boldo miúdo, boldo da terra, boldo de jardim (Plectrantus 
ornatos) 

geográfica: África, da Etiópia à Tanzânia - Utilizada na 
medicina popular africana e em algumas regiões do Bra-
sil. Conhecido como boldinho para distúrbios digestivos 
e como antibiótico.

22. Erythrina senegalensis - Árvore extremamente or-
namental, o mulungu-do-senegal floresce várias vezes 
ao ano, pertence à família Fabaceae, conhecida também 
como árvore-de-coral devido à cor vermelho-brilhante 
das suas flores. Distribuição geográfica: Senegal e Cama-
rões. Os ramos e cascas são revestidos de espinho, assim 
como a haste das folhas. Uma cerca feita com estas ár-
vores é impenetrável devido aos fortes espinhos.  Sua 
casca permite suportar os incêndios que regularmente 
ocorrem na savana do Oeste Africano. A madeira serve 
para fazer cabos de faca e as sementes são transforma-
das em belos colares. É de enorme atrativo para mi-
ríades dos mais diversos pássaros. No entanto, o mais 
importante são as pesquisas que estão sendo efetuadas 
baseadas nos resultados positivos da medicina tradicio-
nal de Mali. Dados são coletados através de inúmeras 
entrevistas feitas por médicos, botânicos, farmacêuticos 
enfermeiros e curandeiros tradicionais considerados 
parte do sistema de saúde de Mali. O objetivo comum é a 
melhoria da saúde da população.

Mulungu-do-senegal (Erythrina senegalensis)

23. Pereskia grandiflora - na entrada do Cactário há um 
grande exemplar de ora-pro-nobis iniciando a flora-
ção. Família Cactaceae. Distribuição geográfica: América 
Tropical e o Botânico Pio Corrêa cita Pernambuco, Bahia 
e Minas Gerais. Árvore de 3 a 6 m de altura com tronco 
cinzento com muitos espinhos. As folhas grandes, ovais 
e brilhantes são comestíveis. A densa inflorescência se 
desenvolve nas extremidades dos caules com 10 a 15 
flores, às vezes com até 30, apresentando delicados bu-
quês cor-de-rosa. Os frutos têm o formato de uma pe-
quena pera e muitas vezes de sua ponta surge uma nova 
flor no ano seguinte, seguida de outro fruto. Os frutos 
acabam por formar um colar como um rosário, o que 
deu origem ao nome ora-pro-nóbis. É aconselhável para 
sebes ou cercas vivas, pois, além de decorativa, serve 
como proteção devido aos seus espinhos. No Brasil, há 
registros de receitas preparadas com o ora-pro-nóbis 

desde a época do ciclo do ouro, quando ela serviu para 
a fome dos escravos e seus descendentes alforriados. 
“Em Minas Gerais, até hoje é iguaria muito apreciada: 
“ora-pro-nóbis” refogado com frango, carne de porco 
fresca ou salgada”. Sobre a planta, a poeta Cora Coralina 
escreveu: “Os grandes inventos da pobreza disfarçada”... 
Beldroegas... Um esparregado de folhas tenras do toma-
teiro. mata-compadre de pé de muro. Ora-pro-nóbis, fo-
lhas grossas e macias, catadas das ramas espinhentas de 
um moiteiro de fundo de quintal. “Refogados, gosmen-
tos, comidos com angu de farinha e pimenta-de-cheiro, 
que tudo melhorava, estimulando glândulas vorazes de 
subalimentados.”

Ora-pro-nobis (Pereskia grandiflora)

24. Ananas lucidus - abacaxi de jardim - Família: Bro-
meliaceae - Distribuição geográfica: Venezuela, Guiana 
francesa e Brasil, especialmente no Estado do Amazo-
nas. Planta sem caule, folhas longas, estreitas e sem es-
pinhos.

Abacaxi de jardim (Ananas lucidus) 

25. Cleistocactus baumannii. Família Cactaceae. Cactos 
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Cleistocactus baumannii

nativo de regiões das altas montanhas da Bolívia e Ar-
gentina.

26. Renanthera coccínea - As belíssimas orquídeas 
renânteras encontram-se em plena floração com suas 
delicadas flores vermelho-vivas. Pertencem à família 
Orquidaceae. Distribuição geográfica: China, Myanmar, 
Tailândia, Laos, Vietnã, Hong-Kong, encontradas nas flo-
restas primárias, em altitudes entre 100 e 200 m. Rupí-
cola ou epífita, de crescimento vertical, pode ter ramifi-
cações. A haste floral surge na axila das folhas de 60 a 90 
cm de comprimento com várias flores de um vermelho 
luminoso de aproximadamente 7 cm. Podem ser apre-
ciadas em muitos locais do Arboreto decorando o topo 
de várias árvores em busca de luz. 

Orquídeas renânteras (Renanthera coccínea) 

27. Tacinga subcylindrica

Tacinga subcylindrica

28. Opuntia monacantha

Opuntia monacantha 

29.  Agave sp

Agave sp

30. Brasiliopuntia brasiliensis

Brasiliopuntia brasiliensis

31. Cyrtopodium glutiniferum – orquídea sumaré, co-
nhecida também como sumaré-das-pedras, bisturi-
do-mato, cola-de-sapato, rabo-de-tatu e outros. Per-
tence à família Orquídaceae, nativa do Brasil, ocorre no 
litoral arenoso, frequentemente sobre pedras. As folhas 
são lanceoladas, produz belos cachos de flores amarelas.

Orquídea sumaré, sumaré-das-pedras, bisturi-do-mato, 
cola-de-sapato, rabo-de-tatu (Cyrtopodium glutiniferum)

32. Nymphaea rubra - no pequeno lago do Cactário as 
ninfeias estão com flores cor de rosas - Famíllia: Nym-
phaenaceae. As ninfeias são plantas aquáticas de rara be-
leza, apresentam uma gama de tonalidades que abrange 
o azul, do branco puro ao vermelho, passando por vários 
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tons de rosa. Seu nome botânico Nymphaea origina-se 
do latim nympha, que significa ninfa das águas. Supõe-se 
que seja também uma variante da palavra grega nym-
pha (virgem), uma vez que na Antiguidade os gregos 
atribuíam a esta planta propriedades afrodisíacas. Estas 
belas plantas despertaram o interesse e a admiração do 
famoso pintor impressionista francês Claude Monet, que 
as eternizou em inúmeros dos seus quadros. Em seu jar-
dim de Giverny, próximo à Paris, possuía uma bela cole-
ção dessa espécie, que pode ser apreciada até hoje como 
parte de um roteiro turístico.

Ninfeias (Nymphaea rubra) 

33. Jatropha podagrica - arbusto exótico suculento e 
leitoso conhecido como batata do diabo, batata do in-
ferno ou pinhão-bravo - Família Euphorbiaceae - Exibe 
vários buquês de pequenas flores vermelhas. As folhas 
são grandes, recortadas e onduladas, verdes na página 
superior e prateadas na página inferior. Seu tronco é di-
latado na base. Daí o nome “podagrica”, que é de origem 
grega e significa “pé inchado”. Tem sua origem na Améri-
ca Central. É muito tóxica.

Batata do diabo, batata do inferno, pinhão-bravo (Jatropha 
podagrica) 

34. Aloe sp

Aloe sp 

35. Echinocereus berlandieri – Cacto de Ouriço - bonito 
cacto com flores cor de rosa - Família Cactaceae - Encon-
trada no Sul do Texas.

Cacto de Ouriço (Echinocereus berlandieri) 

36. Galphimia brasiliensis - Ao lado da escada que vai 
para o Mirante encontra-se o resedá amarelo, brasilei-
rinha ou trialis, da família Malpighiaceae. Distribuição 
geográfica: sul do Brasil, Argentina e Uruguai. São peque-
nos arbustos de 1 a 2 m de altura, de textura semi-lenho-
sa, muito ramificado, com folhagens verde-médio. Estão 
quase sempre floridos, formando um conjunto vistoso 
pela grande quantidade de pequeninas flores delicadas 
na cor amarelo-dourado.
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Resedá amarelo, brasileirinha, trialis (Galphimia brasilien-
sis) 

37.  Opuntia bahiensis

Opuntia bahiensis

38. Amphirrox longifólia – uatumã – No caminho para 
o Lago Frei Leandro, próxima dos bambus, encontra–se 
um pequeno arbusto de 1 a 2 metros de altura com flo-
res brancas muito perfumadas. Família Violaceae - Dis-
tribuição geográfica: Brasil, Guianas, América Central e 
do Sul.

Uatumã (Amphirrox longifólia) 

39. Abarema cochliacarpos - Saindo do cactário encon-
tramos florido o bordão de velho. Arvoreta nativa do 
Brasil, da família Fabaceae. Atinge 8 m de altura. Em 
várias regiões do país é conhecida como “barbatimão”, 
principalmente pelo chá preparado com a casca do cau-
le, que possui diversas propriedades medicinais, prin-
cipalmente cicatrizante e analgésico, algumas provadas 
em estudos de Laboratórios. A Abarema é uma espécie 

ameaçada de extinção.

Bordão de velho (Abarema cochliacarpos)

40. Quassia amara - Ao lado da pérgula está o pau-amar-
goso, pau-tenente ou quássia-da-jamaica, quássia-
do-suriname, da família Simaroubaceae. Distribuição 
geográfica: Brasil, América Central, Guianas. É um ar-
busto ou pequena árvore ereta, pouco ramificada, de 
casca castanho-acinzentada. Suas flores vermelhas são 
disputadas principalmente pelos beija-flores. O termo 
amara significa sabor amargo. Das folhas, cascas e ra-
mos são feitos o chamado chá de pau tenente, emprega-
do como medicamento principalmente para problemas 
digestivos e problemas de nervos. Esta planta contém 
o alcaloide quassina empregado como inseticida. Em 
1764 foi levada para Estocolmo, onde foram estudadas 
as suas propriedades medicinais.

Pau-amargoso, pau-tenente, quássia-da-jamaica, quássia-
do-suriname (Quassia amara)

41. Jasmim laurifolium - Está florido o Jasmim asa-
de-anjo ou jasmim-estrela, da família Oleaceae. Distri-
buição geográfica: no Arquipélago Bismarck do Pacífi-
co, nas Ilhas Papuas, na Nova Guiné. É uma trepadeira 
perene, cujos botões rosados se abrem em flores bran-
cas e estreladas, muito perfumadas com um doce odor. 
A cidade de Grasse, na França, um dos maiores e mais 
importantes centros europeus da indústria de perfume, 
fabrica a essência de jasmim. Os ingleses, no século XVII, 
prepararam uma pomada desta planta para suavizar as 
luvas de couro.
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Jasmim asa-de-anjo, jasmim-estrela (Jasmim laurifolium) 

42. Cassia fistula – cássia imperial, chuva-de-ouro - 
Família: Leguminosae- Distribuição geográfica: Extre-
mo Oriente, Índia e Sri Lanka - Conhecida também como 
cana-fístula. Árvore de 10 a 15 m de altura, de tronco 
tortuoso, ramagem aberta, copa arredondada e longos 
ramos recurvados. Sua floração é espetacular com seus 
belos cachos pendentes de flores amarelo-ouro. Na Ín-
dia e no Sri Lanka as flores são apreciadas como oferen-
das religiosas. É a flor nacional da Tailândia. Suas flores 
simbolizam a realeza tailandesa. Os frutos são vendidos 
na Europa como maná. As folhas são aromatizantes, ser-
vem para numerosos chás laxativos, contra veneno de 
cobra e problemas de pele. Na medicina Ayurvédica, a 
árvore “chuva de ouro” é conhecida como aragvadha, o 
que significa “matador de doença”. Seu uso em fitotera-
pia tem sido atestado por milênios. As sementes são tó-
xicas e não devem ser ingeridas.

Cássia imperial, chuva-de-ouro (Cassia fistula) 

43. Osmanthus fragans - está florido a jasmim do impe-
rador ao lado da pérgula, próxima do Cômoro. Família: 
Oleacea - Distribuição geográfica: natural do Himalaia, 
onde é encontrada em 1.200 a 3.000 metros acima do 
nível do mar, China e Japão. Grande arbusto ou árvore 
de pequeno porte de 3 a 4 m de altura, de crescimen-
to lento, lenhoso, densamente ramificado, com folhas 
de cor verde-escuro, simples, finamente denteadas. As 
pequeninas e delicadas flores, de cor branco-creme, for-
mam graciosos buquês, exalando um delicioso e suave 
perfume. Também é chamada de flor do imperador, pois, 
segundo a lenda, era a preferida de D.Pedro II. O nome 

genérico Osmanthus vem do grego Osma, ou seja, perfu-
mado, e Anthos significa flor. Cultivado na China há cer-
ca de 2.500 anos, as flores são empregadas na cozinha 
chinesa para a produção de geleia, bolos, doces, sopas e 
até bebidas alcoólicas. Na Índia, são utilizadas para aro-
matizar o chá e na Região Norte são usadas para prote-
ger a roupa de insetos. Possuem grande importância na 
medicina tradicional.

Jasmim do imperador (Osmanthus fragans)

44. Paubrasilia echinata - pau-brasil - Família: Faba-
ceae - Distribuição geográfica: Brasil, desde o Rio Gran-
de do Norte até o Rio de Janeiro - outros nomes como 
é conhecido: arabutá, pau-de-tinta, pau-pernambuco, 
oburatã, brasileto, pau-rosado, imirapitanga. Os indíge-
nas o denominaram ibirapitanga, ibirá “pau ou árvore”, 
pitanga “vermelho”. Árvore que pode atingir de 20 a 30 
m de altura, de crescimento lento, o tronco de 30 a 50 
cm de diâmetro. Apresenta tronco e ramos guarneci-
dos de acúleos. A copa é irregular com folhagem bonita 
toda recortada. Flores belas, amarelas e com mancha 
vermelho-escura na pétala maior exalam um aroma cí-
trico, levemente adocicado. O fruto cápsula, pardo-aver-
melhada, oblonga, obovada e dura é coberta de acúleos 
curtos e pungentes. A resina vermelha era utilizada pela 
indústria têxtil europeia e conferia aos tecidos uma cor 
de qualidade incomparável. Aliado ao valor da madeira 
vermelha na marcenaria, criou uma enorme demanda 
no mercado, o que ocasionou uma rápida e devastadora 
“caça” ao pau-brasil nas matas brasileiras. Atualmente, 
sua madeira é procurada como a melhor e mais impor-
tante para a confecção dos arcos de violino. 

Pau-brasil (Paubrasilia echinata)
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45. Apeiba tibourbou - Pau-de-jangada - encontra-se 
após a Estufa-das-Insetívoras à direita. Conhecida ainda 
por outros nomes como pente-de-macaco, jangadeira, 
embira-branca. Família Bombacaceae. Distribuição geo-
gráfica: da Região Amazônica até Minas Gerais e S.Pau-
lo. Atinge de 15 a 20 m de altura. As flores são grandes, 
amarelas reunidas ao longo dos ramos e os frutos são 
achatados, medem cerca de oito cm de diâmetro, pos-
suem cerdas flexíveis semelhantes a um ouriço do mar. 
O tronco é de madeira leve, flutua com facilidade e a 
madeira é empregada na confecção de jangadas e pas-
ta celulósica. A casca é aproveitada para a fabricação de 
cordas.

Pau-de-jangada (Apeiba tibourbou) 

46. Cola acuminata - Noz de cola - Família: Sterculia-
ceae. Distribuição geográfica: África. Outros nomes: 
colateira, gorra e korra. Árvore de 8 a 12 m de altura, 
tronco curto, revestido por casca marrom-parda. Rama-
gem tortuosa e copa alongada. Folhas simples, alternas, 
ovaladas, verde-escuras. As flores são pequenas, aromá-
ticas, branco-amareladas. Os frutos de superfície 

Noz de cola (Cola acuminata) 
irregular contêm diversas sementes vermelho-arroxea-
das.  Desde os primórdios da humanidade tem sido um 
estimulante apreciado na África. É conhecida também 
como cola-medicinal com várias indicações na medici-
na. A substância cola, usada em xaropes e refrigerantes 
é obtida do pó desta árvore. Foi utilizada para produ-
zir a conhecida coca-cola, mas depois substituída por 
aromatizante artificial. Popularmente as sementes são 
mastigadas para restringir a fome e aliviar a sede. O fru-
to sagrado é chamado de Obi, indispensável em rituais 

de Candomblé. Sem ele não se faz nenhuma obrigação e 
nem confirmação para os Orixás. Ele dá respostas quan-
to a casamentos e viagens. Passar a faca no Obi é contra 
Axé sendo que os Orixás podem se revoltar, pois ele já 
vem com seus gomos delineados pela própria natureza 
e estes devem ser obedecidos.

47. Cavanillesia umbelata - encontramos florida a bar-
riguda: uma grande árvore alta, conhecida também por 
outros nomes: imbaré, castanha do ceará, árvore de lã 
e pau-de-navalha. Família: Bombacaceae - Distribui-
ção geográfica: Bahia e Brasil Central, na mata-seca e 
sertões da Caatinga. Sua altura atinge de 15 a 30 m. É 
muitas vezes chamada de Baobá brasileiro. Seu tronco 
é muito grosso na base, o que lhe denomina barriguda, 
em contraste com uma copa galhada que mais parece 
uma raiz invertida. As flores são claras e em formato de 
cachos. Por ocasião da frutificação ela se torna bastante 
ornamental. Sua copa adquire tons castanhos levemen-
te rosados devido aos frutos muito leves e tetra-alados 
(com quatro asas). Aves e faunas alimentam-se das suas 
sementes. A madeira é usada na fabricação de aviões, 
aeromodelos, jangadas e boias. É uma árvore ameaçada 
de extinção.

Barriguda (Cavanillesia umbelata)

48. Eugenia brasiliensis - está frutificando a grumixama 
da família Myrtaceae. Distribuição Geográfica: Sudeste 
do Brasil. Árvore de tamanho médio, as folhas são lus 

Grumixama (Eugenia brasiliensis) 
trosas, verde-escuro, coriáceas. As flores são pequeni-
nas, brancas e florescem ao mesmo tempo, dando uma 
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vistosa aparência à árvore. Os frutos são pequenos, re-
dondos e achatados. À medida que amadurecem, tor-
nam-se carmim e, finalmente pretos. A polpa é de sabor 
doce-acidulado e deliciosa, aproveitada para a fabrica-
ção de sucos, refrescos, xaropes, licores e geleias. Os fru-
tos também são disputadíssimos por uma infinidade de 
pássaros e pela fauna.

49. Joannesia heveoides - Está florescendo a castanha-
de-arara, andá-açu, boleira, ou cutieira. Família: 
Euphorbiaceae - Distribuição Geográfica: Baixo Amazo-
nas, do Pará até S.Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais, 
na Floresta Pluvial da Encosta. Alcança 20 m de altura. 
As flores são delicadas branco-amareladas e melíferas, 
os frutos são grandes e pesados, muito disputados pela 
fauna. As sementes contém um óleo útil para fins me-
dicinais e industriais (substitui o óleo de linhaça). Não 
devem ser ingeridas por terem efeito tóxico e purgativo.

Castanha-de-arara, andá-açu, boleira, cutieira (Joannesia 
heveoides) 

50. Musa ornata – No jardim da Casa dos Pilões e atrás 
do muro do Play estão as decorativas bananeiras-royal 
ou bananeiras-ornamentais. Família Musaceae. Distri-
buição geográfica: Ásia. São arbustos de 2 a 4 m de altu-
ra, erectos, grandes, entouceirados. As folhas são gran-
des verde-azuladas com nervuras róseo-avermelhadas, 
inflorescências curtas, vistosas com brácteas grandes 
rosa-arroxeadas. 

Bananeiras-royal, bananeiras-ornamentais (Musa ornata) 

51. Stifftia chrysantha - rabo-de-cutia - Família: Aste-
raceae. Distribuição geográfica: Mata Atlântica da Bahia, 

Rio de Janeiro, até S.Paulo. Conhecida também como 
diadema, pompom-amarelo, pincel, esponja e flor-da-a-
mizade. Arvoreta de 3 a 5 m de altura, de tronco e caule 
lenhoso, madeira leve, mole, de baixa durabilidade. As 
folhas são simples, verdes e brilhantes. As flores são 
como pompons nas tonalidades amarelos-laranja, que 
assim permanecem durante longo período nos meses 
de junho a setembro. São de grande atrativo para os bei-
ja-flores, borboletas e abelhas. Utilizadas como flor de 
corte.

Rabo-de-cutia (Stifftia chrysantha)

52. Parmentiera edulis - guachilote - encontramos pró-
xima da Casa dos Pilões - pertence à mesma família da 
Parmentiera cereifera, árvore da vela.

Guachilote (Parmentiera edulis)

53. Fridericia conjugata - na pérgula no caminho para 
o Orquidário está florida a trepadeira – cipó roxo, cipó 
rosa - Família Bignoniaceae - Distribuição geográfica: 
Brasil, Cerrado. Flores roxas ou cor de rosa.

Cipó roxo, cipó rosa (Fridericia conjugata)
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54. Myrcia selloi - Um pouco adiante está florido o cam-
buí ou cambuizinho vermelho, Família Myrtaceae. Dis-
tribuição geográfica: Restinga do Rio de Janeiro - Peque-
na árvore de 2 a 3 m de altura, com galhos retorcidos, 
copa baixa e densa e de rápido crescimento. As folhas 
são verde-escuras e brilhantes, a floração é abundan-
te com pequenas flores brancas muito perfumadas, os 
frutos são pequeninos vermelho-vivo, assemelham-se 
ao sabor da pitanga. De aspecto muito ornamental pela 
exuberância de floração, frutificação e grande atrativo 
dos mais diversos pássaros.

Cambuí, cambuizinho vermelho (Myrcia selloi)

55. Cespedesia spathulata - Do gramado do Orquidário 
podemos apreciar a Malafaia, da família Ochnaceae. Dis-
tribuição Geográfica: Amazônia equatoriana, Equador, 
Nicarágua, Peru, Costa Rica e Honduras. As folhas são 
grandes, coriáceas e alternadas. As margens denteadas, 
inflorescências em panículas terminais com belas flores 
amarelas. Como planta medicinal tem várias aplicações 
e em determinadas regiões seguem a seguinte receita: 
ferver a planta por aproximadamente uma hora até que 
a água adquira uma coloração avermelhada. O líquido 
resultante é administrado às mulheres parturientes e às 
crianças, que conseguem ganhar peso, principalmente 
se nasceram prematuramente.

Malafaia (Cespedesia spathulata)

56. Sobralia yauaperyensis - na entrada do Orquidário 
estão floridas essas belas orquídeas sobrálias. Família 
Orquidaceae. Distribuição geográfica: Região Amazôni-
ca. Orquídea de rara beleza, descrita pelo botânico Bar-
bosa Rodrigues a partir desta planta cultivada aqui no 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Orquídeas sobrálias (Sobralia yauaperyensis)

57. Spathodea campanulata - Atrás do prédio da Pre-
sidência encontramos a Spathodea campanulata - tu-
lipa africana ou bisnagueira. Família: Bignoniaceae. 
Distribuição Geográfica: África Tropical. Árvore muito 
ornamental de 15 a 20 m de altura, copa densa arre-
dondada de folhagem vigorosa com folhas grandes ver-
des escuras.  As flores são vistosas, de cores vermelho 
alaranjado, muito numerosas, campanuladas, voltadas 
para cima em forma de taça. Chamadas pelos Britânicos 
de “Chamas da Floresta” e “Árvore das Chamas”. O botão 
floral em forma de bisnaga contém água. Estes botões 
fazem a alegria das crianças quando usados nas brinca-
deiras, tirando partido de sua capacidade de esguichar 
água. Conhecida por isso de “xixi de macaco”.

Tulipa africana, bisnagueira (Spathodea campanulata)

58. Alpinia zerumbert - nomes comuns: alpínia, colônia, 
gengibre-concha, flor-do-paraíso e louro-de-baiano. 

Alpínia, colônia, gengibre-concha, flor-do-paraíso, louro-
de-baiano (Alpinia zerumbert) 



AAJB · Floração 	 Outubro, 2018

Família: Zingiberaceae. Distribuição geográfica: China, 
Japão. As flores têm uma textura de porcelana e um de-
licado colorido rosado. As folhas quando trituradas pro-
duzem um perfume suave e delicioso. Depois de secas, 
as flores podem ser usadas para compor um pot-pourri, 
muito apreciado para perfumar ambientes. Utilizada na 
perfumaria, esta espécie tem várias aplicações medici-
nais, além da fabricação de remédios digestivos para o 
estômago.

59. Encontramos uma árvore de porte médio na Restin-
ga - Geoffroea spinosa – umarizeiro - Família: Fabaceae 
- Distribuição geográfica: Sertão do Nordeste do Brasil, 
Vale do S.Francisco, Mato Grosso do Sul. Espécie flores-
tal importante por ser adaptada às condições de mata-
ciliares do semi-árido. Árvore de grande porte, frondosa 
com caules e ramos cheios de espinhos. As folhas consti-
tuem ração para o gado e também são medicinais, assim 
como os frutos. As flores são amarelas e muito perfuma-
das. Os frutos chamados de umari embora amargos são 
aproveitados cozidos ou em mingau. É conhecida como 
“Árvore que chora” devido ao fenômeno desta planta 
verter água pelos brotos no princípio da estação pluvial 
que chega a molhar a terra.

Umarizeiro (Geoffroea spinosa)

60. Aristolochia gigantea. Na pérgula, após a ponte so-
bre o rio dos Macacos, encontra-se florida a trepadeira 
papo-de-peru, jarra açu, cipó de cobra, papo-de-pe-
ru-de-babado, jarrinha e mil-homens, da família Aris-
tolochia. Distribuição geográfica: Matogrosso, Minas Ge-
rais, Bahia e São Paulo. Trepadeira vigorosa com flores 
muito grandes e exóticas, de aspecto bizarro e coloração 
estranha, de vermelho-escuro a amarronzada, com 50 
cm de altura e 35 cm de largura. A folhagem é densa e 
bonita. O odor é bastante desagradável, atraindo os in-
setos. Pode ser considerada como planta insetívora. Pos-
sui inúmeras propriedades medicinais, inclusive contra 
picada de cobra. Superstição: alguns pedaços do caule 
da planta usado como amuleto preservam as pessoas de 
qualquer desgraça.

Papo-de-peru, jarra açu, cipó de cobra, papo-de-peru-
de-babado, jarrinha e mil-homens Aristolochia gigantea

61. Ananas bracteatus – ananás - Família Bromeliacea-

Ananás (Ananas bracteatus) 
Distribuição Geográfica: Brasil. Encontrada do Espírito 
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Santo até Santa Catarina. Herbácea de 50 a 80 cm de al-
tura, as folhas são estriadas de creme e amarelo, alonga-
das, com espinhos nas bordas, que formam um belo con-
traste muito decorativo com o fruto abacaxi vermelho. O 
fruto é suculento e comestível.

62. Brunfelsia uniflora – manacá - Na entrada do Prédio 
da Pesquisa nos deparamos, em plena floração, com dois 
manacás-de-cheiro, romeu e julieta, mercúrio-vegetal e 
geretataca da família Solanaceae, nativa do Brasil. Ar-
busto de 2 a 3 m de altura, muito ramificado, com folhas 
ovais verde-escuras. Suas flores com delicioso perfume 
abrem na cor azul-violeta, depois se tornam lilás e por 
fim brancas. Por isso também são chamadas de “ontem, 
hoje e amanhã”. As raízes são medicinais. Há uma borbo-
leta conhecida como “borboleta do manacá”, que deposi-
ta seus ovos apenas nas folhas desta planta, sendo este 
o único alimento de suas larvas. É preciso lembrar que 
as feias lagartas irão se transformar em lindas borbole-
tas. Elas não vão destruir a planta, pois necessitam que 
elas continuem existindo para que continuem também 
existindo.

Manacá (Brunfelsia uniflora) 

63. Pachira insignis - árvore muito alta com grandes flo-
res brancas – mamorana - Família: Malvaceae – Distri-
buição geográfica: Amazônia - ocorre tanto no interior 
da floresta densa, como em formações secundárias, de 
preferência em terrenos argilosos e úmidos - Outros no-
mes: castanheiro-do-maranhão e castanheiro-das-guia-
nas. Árvore que atinge 18 m de altura, de rápido cres-
cimento, com copa arredondada e densa, fornecendo 
excelente sombra, de tronco ereto com 40 a 60 cm de 
diâmetro, revestido de casca lisa de cor pardo-amarron-
zada. Folhas grandes, digitadas, compostas, glabros e lu-
zidios na parte inferior e cinzenta. Opaco na inferior, as 
flores solitárias e terminais são grandes, brancas, com 
cinco pétalas de até 30 cm de comprimento e muitos 
estames, pouco menor do que as pétalas. Fruto cápsula, 
mais ou menos arredondada na base, contendo inúme-
ras sementes envolvidas em paina. A madeira é muito 
fraca e leve. É aproveitada para fazer canoas e jangadas, 
brinquedos, caixotaria e fabricação de papel. As semen-
tes são comestíveis depois de cozidas e assadas, sendo 
os alimentos prediletos dos macacos e excelentes para 

engordar suínos, pois ficam com a carne saborosa. As 
fibras macias “painas” que envolvem as sementes são 
utilizadas para enchimento de almofadas e travesseiros.

Mamorana (Pachira insignis)

64. Heliconia bihai – caeté vermelho. À esquerda da 
aleia das Andirobas está o caeté vermelho. Família: 
Heliconiaceae. Distribuição Geográfica: Floresta Ama-
zônica, Brasil, Costa Rica, Havaí. Outros nomes: tracoá, 
pacova-brava, bananeira silvestre. Planta de 2 a 3 m de 
altura, contendo de 7 a 12 brácteas de cor vermelho ala-
ranjado, com faixa verde na margem em direção ao ápice 
e em parte do dorso.

Caeté vermelho (Heliconia bihai) 

65. Lecythis pisonis – sapucaia - Família: Lecythida-
ceae - Distribuição geográfica: ocorre na floresta pluvial 
atlântica, do Ceará até o Rio de Janeiro, especialmente 
no Sul da Bahia e Norte do Espírito Santo, característica 
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das matas úmidas da Costa Atlântica. Conhecida tam-
bém como cumbuca-de-macaco, marmita de macaco, ca-
çamba-do-mato. Árvore de grande porte, que pode atin-
gir de 30 a 40 m de altura, com tronco com 50 a 90 cm 
de diâmetro, galhosa e muito frondosa, de crescimento 
rápido. A casca é muito grossa e pardo-escura. As folhas 
são lanceoladas, grandes. Num curto período, entre os 
meses de setembro e outubro, perde totalmente as fo-
lhas, surgindo então uma folhagem novas de coloração 
róseo-brilhante, de extrordinária beleza que constitui o 
seu maior atrativo. As flores são violáceas e odoríferas. 
O fruto é grande, coriáceo, abrindo-se na parte superior 
quando maduro, como se tivesse uma tampa. Os frutos 
são utilizados como adorno e utensílio doméstico pelos 
índios e moradores da zona rural. As sementes são co-
mestíveis e muito saborosas, disputadas pelos pequenos 
macacos, que, gulosos, tentam retirá-las todas de uma só 
vez de dentro do fruto. Algumas vezes, suas mãos ficam 
presas e eles se machucam. Esta é a origem do provérbio 
“macaco velho não mete a mão em cumbuca”. O nome 
popular sapucaia é de origem tupi e significa “cabaça 
que abre o olho”. Ao abrir a tampa tem-se a impressão 
de que ele possui um olho. A casca fornece boa estopa. 
A madeira pesada, dura, resistente de textura média é 
aproveitada para obras externas e na construção civil 
como vigas, portas, janelas, esteios, pontes, carrocerias 
e para a confecção de peças torneadas.

Sapucaia (Lecythis pisonis)

66. Etlingera elatior - Após a saída do Play, antes da pon-
te, próximo à aleia das Palmeiras, no caminho para as 
Mangueiras e também no canteiro do Chafariz Central, 
encontram-se exuberantes conjuntos do bastão-do-im-
perador, flor-da-redenção ou gengibre-tocha. Da 
família Zingiberaceae, é nativa do Continente Indiano 
até as Ilhas do Pacífico, principalmente na Malásia. Her-
bácea entouceirada de 2 a 4 m de altura. Formam um 
conjunto muito ornamental com folhas grandes alonga-
das, e inflorescências de um a 1,5 m de altura com flores 
chamativas e vistosas de brácteas cor-de-rosa susten-
tadas por uma haste longa e robusta. Em alguns países 
tropicais são usadas como especiarias e aromatizantes 
de alimentos. Na Malásia, a flor é colhida antes de desa-
brochar para servir de alimento e é considerada entre 
os indígenas. Na Tailândia, faz parte de uma espécie de 
salada. Consta que esta flor foi ofertada à Princesa Isabel 

logo após a assinatura da Lei Áurea. 

Bastão-do-imperador, flor-da-redenção ou gengibre-to-
cha (Etlingera elatior) 

67. Jatropha integerrima – jatropha - arbusto leitoso, 
com 2 m de altura, pequenas flores vermelho-escuras, 
que florescem praticamente o ano todo. Pertence à mes-
ma família da batata-do-inferno (Jatropha podagrica), 
família Euphorbiaceae. Tem sua origem nas Antilhas.
68. Clusia grandiflora – clusia grande flora - Nessa cami-
nhada fizemos um outro caminho e nos deparamos com 
uma árvore muito grande e com muitas flores caídas no 
solo. Para a nossa surpresa era a Clusia grandiflora, da 
mesma família da conhecida Clusia lanceolata, cebola da 
restinga.

Jatropha (Jatropha integerrima) 

69. Carapa guianensis – andiroba - Família: Meliaceae 
- Distribuição Geográfica: América Central, Antilhas, Re-
gião Amazônica, do Amazonas ao Maranhão. Habita ter-
renos alagados e ao longo dos rios e igarapés. Conhecida 
por inúmeros nomes: andiroba-vermelha, andiroba-
do-igapó, manduroba, andirova, camaçari, carapinha, 
caropá, purga-de-santo-inácio. Árvore de grande porte 
até 30 m de altura e 60 a 90 cm de diâmetro. Tronco 
de madeira pesada e dura, de textura média, pardo-a-
vermelhada até vermelho-escura. Inatacável por cupins, 
considerada de alta qualidade e no mercado mobiliário 
é comparada ao mogno. Sua copa densa proporciona 
uma sombra muito agradável, as folhas são alternas, 
compostas, com 4 a 6 pares de folíolos com cerca de 30 
cm de comprimento. As flores são pequenas, perfuma-
das, alvas ou amareladas, reunidas em grandes inflores-
cências na extremidade dos ramos. Os frutos cápsula 
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globoso-quadrangular são grandes e contem numerosas 
sementes, de onde é extraído o óleo ou azeite de andiro-
ba, de cor amarelo-claro e de extrema importância. Este 
óleo muito amargo deu origem ao nome tupi “andiroba”, 
que significa “gosto amargo”. A madeira é empregada na 
construção de mastros, bancos de navios, construção ci-
vil, marcenaria, carpintaria, mobiliário, bengalas. Possui 
inúmeras propriedades importantes na medicina popu-
lar, entre outras: antisséptica, anti-inflamatória, utiliza-
da para contusões, cicatrizações, reumatismo e como 
repelente de insetos. Na indústria cosmética, o óleo é 
usado na fabricação de sabonetes, xampus e cremes. É 
tido como remédio para calvície. O bagaço da planta é 
aproveitado para a fabricação das velas famosas, vendi-
das no mercado como repelentes dos insetos.

Andiroba (Carapa guianensis) 

70. Etlingera White - bastão do imperador branco - 
Família Zingiberaceae - belíssimo e raro exemplar do 
nosso conhecido bastão do imperador.

Bastão do imperador branco (Etlingera White) 

71. Heliconia pendula - Família: Heliconaceae - Distri-
buição Geográfica: Guatemala, Costa Rica e Havaí – Plan-
ta de 2 a 3 m de altura, inflorescências longas, espiral 
até 60 cm de comprimento, contendo de 4 a 10 brácteas 
espaçadas, de cor vermelho intenso brilhante, protegen-
do pequenas flores branco-creme.        

Heliconia pendula 
                       
72. Heliconia hirsuta - helicônia amarela – Família: He-
liconaceae - De pequeno porte, até 2 metros - Distribui-
ção geográfica: Havaí.

Helicônia amarela (Heliconia hirsuta) 

73. Brugmansia suaveolens – Família: Solanaceae - 
Distribuição geográfica: América Central e do Sul, en-
contrada em várias regiões do Brasil. Outros nomes: 
trombetas, sete-saias, trombeta cheirosa, babado, 
trombeta–dos-anjos, cartucheira, copo-de-leite, 
zabumba. Arbusto ereto que atinge de 2 a 3 m de altura, 
as folhas são finas e alongadas. As flores em forma de fu-
nil são pêndulas, simples e perfumadas, nas cores bran-
cas ou rosas, podem ter cerca de 30 cm de comprimento. 
Planta altamente tóxica. Dos seus frutos os índios sul
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Trombetas, sete-saias, trombeta cheirosa, babado, trom-
beta–dos-anjos, cartucheira, copo-de-leite, zabumba 
(Brugmansia suaveolens)
mericanos preparavam uma bebida narcotizante, usada 
pelos pajés e curandeiros para se comunicarem com os 
deuses. Após o século XVI, a planta era frequentemente 
utilizada na Europa como entorpecente, poções de fei-
tiçaria ou como bebida afrodisíaca. Também é extraída 
uma substância de utilidade farmacêutica para a pro-
dução de um medicamento contra o mal de Parkinson, 
problemas cárdicos e outros.

74. Theobroma cação - Os cacaueiros estão frutifican-
do, pertencem à família Sterculiaceae. Distribuição geo-
gráfica: América Central e América do Sul - ocorre em 
toda a região amazônica, crescem nos sub-bosques das 
florestas tropicais úmidas. As árvores atingem a altura 
de 6 m. Suas flores, de um branco-amarelado, e os fru-
tos nascem diretamente dos galhos e dos ramos laterais. 
Na maturação têm a cor vermelho-amarronzada. Podem 
ser comestíveis em natura e com sua polpa saborosa são 
preparados pratos açucarados e uma bebida aromática 
doce. O principal valor está nas castanhas (sementes) 
transformadas industrialmente no chocolate. A man-
teiga de cacau é usada para fabricar chocolate em pó, 
chocolates em geral e empregada para fins farmacêuti-
cos e cosméticos.  O consumo do cacau é tão antigo que 
não se tem ideia de quando começou. O nome genérico 
theobroma vem do grego, theos significa “deus” e broma 
significa “alimento”. Os Maias, os Astecas e os Incas pre-
paravam o “néctar dos deuses”. No reino de Montezuma 
a amêndoa do cacau era a base do sistema monetário. 
Consta que no tempo de Cortês, mil sementes valiam 
três ducados de ouro.

Cacaueiros (Theobroma cação) 

75. Brownea longipedicellata – rosa da montanha - está 
à direita, antes de entrar no Jardim Japonês. Família: 
Fabaceae. Distribuição Geográfica: Venezuela e Colô-
mbia. Árvore pequena de 5 a 7 m de altura. Ramagem 
formando copa aberta e baixa. As folhas novas surgem 
como tufos pendentes de cor rósea e muito vistosos. In-
florescência com poucas flores, de pedicelo longo de cor 
vermelha.

Rosa da montanha Brownea longipedicellata

76. Nelumbo nucifera - No Jardim Japonês encontram-
se os belíssimos lótus, lótus-sagrado ou rosa-do-nilo. 
Pertence à família Nymphaeaceae. Distribuição geográ-
fica: Japão, Filipinas, Índia e Austrália, às margens do 
mar Cáspio, no delta do Rio Volga e no Irã. Símbolo de 
renascimento, pureza e perfeição entre os asiáticos, o ló-
tus é uma flor aquática belíssima, grande e perfumada. 
No budismo, o lótus simboliza a vida eterna. De acordo 
com a cosmologia da Índia antiga, o seu talo é o eixo do 
mundo emergente das águas originais, sobre o qual re-
pousa a Terra. Existe também uma lenda segundo a qual 
Buda teria nascido de uma das suas flores. Os egípcios, 
ignorando o mecanismo dos fenômenos naturais, viam 
milagres por toda a parte e ficavam intrigados com o 
fato da flor-de-lótus emergir das águas ao amanhecer 
e submergir quando os últimos raios de sol desapare-
ciam atrás da Grande Pirâmide. Assim concluíram que 
havia uma ligação misteriosa entre o lótus e a estrela da 
manhã. Os frutos têm as cápsulas furadas, cuja forma 
lembra o ralo de um regador e contém sementes comes-
tíveis do tamanho de uma noz. 

Lótus, lótus-sagrado, rosa-do-nilo  (Nelumbo nucifera)

77. Gmelina asiática - Próximas da Aléia das Palmeiras 
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há duas gmelinas, asiatica e arbórea - Família Lamia-
ceae. Distribuição Geográfica: Ásia. Ocorre na China, 
Índia, Sudeste da Ásia e Malásia. Árvore pequena de 3 
a 4 m de altura, o tronco é revestido por casca fina de 
cor cinza-escuro. É muito ramificada e espinhenta, de 
ramagem tortuosa com copa densa, arredondada e bai-
xa. As flores são pendentes, vistosas, de cor amarela e 
os frutos são em forma de pera. Raízes e folhas têm sido 
usadas como planta medicinal na Índia desde tempos 
remotos, na medicina ayurvédica e também na etno-
medicina, no tratamento de reumatismo e no combate 
às inflamações. O nome genérico Gmelina, dado pelo 
botânico sueco Carl Linnaeus (1707-1778), que ho-
menageia o botânico e químico alemão Johann Georg 
Gmelin.

Gmelina asiática

78. Gmelina arborea - Próxima, encontra-se a gueme-
lina arbórea - Família Verbenaceae – Distribuição 
Geográfica: Myanmar, Tailândia, Laos, Camboja, Vietnã, 
províncias do Sul da China e na maior parte da Índia, 
em até 1500 m de altitude. Árvore de 15 a 30 m, de 
crescimento rápido, tronco de até 4,5 m de diâmetro, 
espesso, cilíndrico, revestido por casca fina, com man-
chas claras e branco-amareladas. Ramagem vigorosa, 
com copa aberta, baixa e densa. Folhas simples, de 8 
a 20 cm de comprimento, opostas, cordiforme, de cor 
verde-escuro, utilizadas nas medicinas locais para o 
tratamento de bicadas de escorpião e mordida de co-
bra, consideradas ótimo alimento para o gado. Inflores-
cências terminais e axilares, em racemos curtos, com a 
planta desprovida de folhas, as flores são muito nume-
rosas, com tubo marrom-esverdeado e garganta ama-
rela. A flor forma um conjunto semelhante à conhecida 
como “boca de leão”, o que torna a planta ser conhecida 
como “árvore boca de leão”. Assemelham-se também 
às flores do sapatinho de judia ou tamanco holandês 
(Thumbergia mysoriensis). Fruto tipo drupa, verde es-
curo, tornando-se amarelado quando maduro, de casca 
brilhante, com polpa suculenta, branco-creme e cheiro 
frutado. As sementes são marrom–claras. Madeira re-
sistente com várias utilidades: móveis de marcenaria, 
trabalhos torneados, brinquedos, instrumentos mu-
sicais, citarra indiana, tambores e remos para barcos. 
Planta recomendada para a cultura da seda e é de mul-
tiuso, empregada para o sombreamento de plantações 
de café e cacau. Dela também extraem a celulose para a 

fabricação de papel.

Guemelina arbórea (Gmelina arborea)

79. Ardísia semicrenata – icacoré, catinga - está fruti-
ficando. Família: Primulaceae - Distribuição Geográfica: 
Amazonas, Pará, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro 
- Arbusto de 0,60 a 1,20 m, com folhas verde escuras, 
grossas e brilhantes. As flores são brancas e perfuma-
das. Os frutos são vermelhos e brilhantes, muito apre-
ciados pelos pássaros. 

Icacoré, catinga (Ardísia semicrenata)

80. Petrea arbórea - um pouco adiante está também flo-
rida a flor-de-são miguel - Família Verbenaceae - Dis-
tribuição Geográfica: Venezuela – Árvore pequena de 3 
a 6 m de altura, crescimento lento, tronco ereto, casca 
fina, cor acinzentada, muito ramificada, copa alongada 
e estreita. Folhas verde-escuras, simples, opostas, ás-
peras ao tato como lixa, com ápice agudo e base arre-
dondada. Muito ornamental quando em plena floração, 
com numerosas flores brancas protegidas por cálice da 
mesma cor, envolvente, estrelado. Frutos pequenos, de 
cor marrom quando maduros.
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Flor-de-são miguel (Petrea arbórea)

81. Pandanus utilis – vácua - encontramos um pândanus 
florido. Família: Pandanaceae - Distribuição geográfica: 
África, Madagascar, Sudeste da Ásia, Ilhas do Oceano 
Pacífico, Austrália, encontrado em locais pantanosos 
e arenosos, próximo às praias, útil no controle de ero-
são. Conhecido também como pinhão de madagascar. 
Árvore escultural de formato único, com até 20 m de 
altura. Tronco simples ou com ramificações afastadas 
e numerosas raízes como suporte. Folhas coriáceas, de 
cor verde-escuro com as bordas serrilhadas, dispostas 
em espiral e em tufos cerrados nas extremidades dos 
ramos. Flores são unissexuadas, sendo que a espécie 
masculina produz flores de coloração amarela, bastante 
perfumadas. Os frutos são esféricos, do tamanho de uma 
cabeça, compostos de numerosos frutos individuais, 
que comportam diversas facetas. As plantas femininas 
produzem frutos grandes, semelhantes a pinhas. Quan-
do maduros tornam-se de verde para amarelo-laranja. 
São comestíveis, mas devem ser preparados antes do 
consumo. Em alguns países representam um dos mais 
importantes alimentos nutritivos e alimentam também 
diversos mamíferos e esquilos. As folhas são emprega-
das para fazer cordas, esteiras, chapéus, esteiras e útil 
na cobertura de telhados devido a sua superfície natural 
ser resistente à água. Em Madagascar é a espécie que 

fornece a maior quantidade de fibras para a fabricação 
de tecidos grossos para sacaria. No Parque encontramos 
vários pândanus próximos das mangueiras.

Vácua (Pandanus utilis) 

82. Clerodendrum thomsoniae - lágrima de cristo. 
Família: Lamiaceae -Distribuição Geográfica: África - 
Trepadeira semi-lenhosa, de crescimento lento, folhas 
ovaladas de coloração verde-escura e nervuras bem 
marcadas. As inflorescências são ramificadas e produ-
zem muitas flores vermelhas, envolvidas por um cálice 
branco. Floresce na primavera e verão.

Lágrima de cristo (Clerodendrum thomsoniae)

83. Pseudobombax longiflora - Nos deparamos com uma 
alta árvore com flores brancas, embiruçu - Família: Mal-
vaceae - Distribuição geográfica: Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, S.Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul, e características da Floresta 
Pluvial Atlântica, principalmente na floresta semidecí-
dua da bacia do Paraná, no fundo de vales, beiras de rios 
e várzeas no interior da floresta. Inúmeros nomes de 
acordo com suas origens: embiruçu, paineira-branca, 
paineira-do-cerrado, paina-do-campo, paina-do-ar-
poador, paina-do-brejo, cedro-d’água. Árvore de 15 a 
25 m de altura, tronco liso e comprido, de 50 a 80 cm de 
diâmetro, reto, levemente tortuoso e inerme, a ramifi-
cação é racemosa, com esgalhamento raro e irregular. A 
casca externa é cinzenta e a casca interna é vermelha. As 
folhas são compostas, pecioladas e digitadas, as flores 
são hermafroditas, vistosas, brancas e solitárias. Apre-
sentam longos estames e o odor das flores é levemente 
adocicado e desagradável. O fruto é uma cápsula cheia 
de sementes pretas munidas de pelo ou paina, de co-
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loração marrom-claro, pequenas, achatadas, redondas, 
envoltas por pelos branco-amarelados (paina) e muito 
leves. A madeira é leve, macia ao corte, de textura grossa 
e baixa durabilidade natural, própria para caixotaria e 
miolo de compensados. Indicada para o plantio de áreas 
degradadas de preservação permanente. O nome gené-
rico Pseudobombax significa “falso”, bombax “paina” e 
grandiflora refere-se ao tamanho das grandes flores. O 
nome vulgar embiruçu vem do tupi imbira-assu, que sig-
nifica embira grande.

Embiruçu,  paineira-branca, paineira-do-cerrado, paina-
do-campo, paina-do-arpoador, paina-do-brejo, cedro-d’á-
gua (Pseudobombax longiflora)

84. Lagerstroemia speciosa - flor da rainha. Família: 
Lythraceae. Distribuição geográfica: Índia, Sudoeste 
asiático. Pertence à mesma família das extremosas, tam-
bém conhecidas como resedá e julieta. Árvore de peque-
no porte que pode atingir 6 m. Sua floração cor de rosa 
é espetacular.

Flor da rainha (Lagerstroemia speciosa) 

85. Kopsia fruticosa - no arboreto, atrás da Biblioteca en-
contra-se a vinca arbustiva – Família Apocinaceae - Dis-
tribuição geográfica: Índia, Myanmar, Tailândia, Indoné-
sia e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 4 m de altura, 
perene, semi-lenhoso, com folhas elípticas, coriáceas, 
verde-brilhantes. As flores são delicadas, cor-de-rosa ou 
brancas, com cinco pétalas com o centro vermelho, que 
lembram as flores do pequeno arbusto. Catharanthus 
roseos, conhecido como vinca-rosa. Os frutos são dru-
pas com cerca de 2,5 cm de comprimento.São aprecia-
das como planta ornamental e por suas  propriedades 
medicinais, na medicina popular. Este arbusto Kopsia 

foi nomeado em homenagem a Jan Kops (1765 – 1849 ), 
botânico inglês, fundador da revista” Flora Batava “ em 
1800.

Vinca arbustiva (Kopsia fruticosa) 

86. Carissa spinarum – carissa - Família: Apocynaceae 
- Distribuição geográfica: Nepal, Índia, Tailândia, Afega-
nistão, Malásia e Ceilão – Arbusto de 3 a 5 m de altura, 
rica em látex e resistente à seca. Outros nomes: carandá, 
karanda, bengala, groselha e “espinho de cristo” no Sul 
da Índia. Os ramos numerosos formam massas densas, 
as folhas opostas oval ou elípticas. São verde-escuro, 
coriáceas, brilhantes na parte superior e verde-claro na 
parte inferior. As flores perfumadas são brancas ou cor-
de-rosa-pálido.  O fruto tem casca fina, mas resistente. É 
de cor vermelho-escuro, transformando-se em roxo ou 
quase preto quando maduro. É amargo e suculento, com 
polpa vermelho-púrpura. Quando mais doce, pode ser 
consumido cru, mas quando ácido é cozido com muito 
açúcar. Às vezes acrescentam cravo e é aproveitado para 
a fabricação de geleias, xaropes, pudins e pode substi-
tuir a maçã na confecção de tortas. Também é utilizado 
no preparo de picles e chutney. Além de belo arbusto or-
namental, estudos demonstram a sua importância como 
planta medicinal. O fruto é rico em ferro e possui grande 
quantidade de vitamina C. No tratamento de anemia, é 
antioxidante, analgésico, anti-inflamatório, antipirético 
e antidiabético. Das raízes trituradas é feita uma pasta 
que serve como repelente. A madeira é dura e emprega-
da na fabricação de talheres, pentes, utensílios domésti-
cos e produtos diversos de tornearia.

Carissa (Carissa spinarum)

87. Jasminum sambac - trepadeira jasmim-bogari ou 
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jasmim–da-arábia, da família Oleaceae. Distribuição 
geográfica: Índia e Sri Lanka. Suas flores brancas são 
muito perfumadas, podendo ser simples ou dobradas, 
sendo essas muito mais belas. Fazem parte das oferen-
das nos rituais dos países hinduístas, é flor símbolo das 
Filipinas onde as flores compõem as “leis” (colares de 
flores) e também é uma das três flores nacionais da In-
donésia. O tradicional chá chinês é aromatizado com o 
jasmim-bogari. É este mesmo jasmim que é usado na ex-
tração do perfume. Uma lenda diz que estas flores ser-
vem para induzir os corações ao afeto. Por isso Kama, 
deus do amor, usa-as na ponta de suas flechas.

Jasmim-bogari ou jasmim–da-arábia (Jasminum sambac) 

88. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas - encon-
tra-se em frente  às mangueiras. Família: Apocynaceae. 
Distribuição geográfica: África Oriental, Madagascar, 
Ilhas Comores e Seicheles.Árvore de 3 a 4 m de altura, 
de casca marrom-claro, raminhos cinzas e ásperos, con-
tendo um látex leitoso. Está sempre florida, com inúme-
ras pequeninas belas e delicadas flores brancas de suave 
aroma. Foi uma importante fonte de borracha natural 
em Madagascar, no início de 1900. O nome genérico é 
retirado de Mascareignes franceses, referente a um gru-
po de IIhas do Oceano Pacífico.

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens)

89. Handroanthus chrysotrichus - ipê amarelo, ipê ta-
baco - Família: Bignoniaceae - Distribuição geográfica: 
Mata Atlântica, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Ja-
neiro, S.Paulo. Paraná e Santa Catarina. Altura 4 a 10 m, 
tronco de 30 a 40 cm. Madeira moderadamente pesada, 
muito resistente, empregada em obras externas, postes, 
tábuas, para cercas, obras internas em construção civil, 

tacos, tábuas para assoalho e outras. Sua casca cozi-
da é usada para inflamações bucais. De grande beleza 
quando perde as folhas e se cobre de magníficas flores 
amarelas nos meses de julho e agosto. É considerada a 
árvore nacional do Brasil.

Ipê amarelo, ipê tabaco (Handroanthus chrysotrichus)

90. Fillicium decipiens - Em frente à cascata há uma aleia 
da árvore samambaia – manga e junigas - Família Sa-
pindaceae - Distribuição geográfica: Índia e Sirilanka - 
Árvore de 15 a 20 m de altura, crescimento lento, tronco 
robusto, ereto, revestido por casca marrom parda, ra-
magem vigorosa, longa, copa arredondada e densa. Fo-
lhas compostas, pinadas, longas, verde-brilhantes, com 
margens onduladas, delicadas, lembrando as folhas de 
samambaia. Inflorescências terminais, com flores cre-
me-amareladas, frutos pequenos, globosos, com semen-
tes pequeninas.

Manga, junigas (Fillicium decipiens)

91. Parmentiera cereifera - Após a entrada do Arbo-
reto, as duas árvores da vela estão floridas – Família: 
Bignoniaceae - Distribuição geográfica: México, Pana-
má, América Central. Árvore de 5 a 7 m de altura, com 
tronco muito ramificado, copa densa. Suas flores abun-
dantes, brancas, campanuladas são dispostas ao longo 
do tronco e dos ramos, que quando caem formam sob 
a sua copa um tapete branco muito decorativo. Os fru-
tos são longos, cilíndricos, branco-amarelados, cerosos, 
dependurados diretamente dos ramos, com aspecto se-
melhante a uma vela. Contêm polpa na qual estão embu-
tidas as sementes, pequenas e achatadas. 
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Parmentiera cereifera

92. Clusia grandiflora – clusia grande flora - Nessa ca-
minhada fizemos um outro caminho e nos deparamos 
com uma árvore muito grande e com muitas flores caí-
das no solo. Para a nossa surpresa, era a Clusia grandi-
flora, da mesma família da conhecida Clusia lanceolata, 
cebola da restinga.

Clusia grande flora (Clusia grandiflora) 
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